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Il•TRA.-MUROS 
neflezo de sombras 

Sena preambulo,--embora o merecesse,--vamos trans-
crever do nosso colega «Vida Rib8t(janp b, de Vila 
Franca de Xira de 1 de Setembro de 1940, o seguinte 
do que pedimos venia : 

Psicologia dos invejosos 
per j0ab Ivginieros 

(Argentino) 

Visto que a inveja é um culto involuntário do mérito, os inve-
josos são, bem a seu pesar, seus naturais sacerdotes. 

O invejoso pertence a uma espécie moral raquítica, mesqui-
nha, digna de compaixão ou de desprezo. 

O invejoso passivo é um escorpião atrabiliário. ;filas, lúgubre 
ou bilioso, nunca sabe rir com riso inteligente e são. Os seus es-

- gares são falsos; ri constrangido. 

Não retrocede perante nenhuma baixeza quando um astro se 
levanta no seu horizonte; persegue o mérito até dentro da tumba. 
E' sério, pela incapacidade de se rir; atormenta-o a alegria dos 
satisfeitos. Proclama a importáncia da soleni -lade e pratica-a; sa-
be que os seus congéneres aprovam tacitamente essa hipocrisia 
que escuda a irremediável inferioridade; não vacila em lhes sacri-
ficar a vida de seus próprios filhos, atirando-os, se fôr necessá-
rio, até à beira da tumba. 
O invejoso activo possui uma eloquência intrépida, dissimu-

lando com niagaras de palavras a sua rnesquinhes de ideias. Pre-
tende sondar os abismos do espírito alheio, sem ter podido nunca 
desenredar o próprio. Parece possuir mil línguas, como o clássi-
co monstro rabelaisiano. 

Por tôdas elas destila a sua insidia de viborazinhn em forma 
de elogio reticente, pois a viscosidade de urticária do seu falso 
louvor é o maximo da sua valentia mora;. Multiplica-se até ao in-
finito; tem mil pernas e insinua-se seja como fór; semeia a intriga 
entre os seus próprios cúmplices e, chegada a ocasião, atraiçôa-
-os. Sabendo-se de antemão repudiado pela glória, refugia-se nes-
sás academias onde se envolvem de vaidade os medíocres; se al-
guma inexplicável paternidade complica a quietude da sua matu-
ridade estéril, podeis jurar que a sua obra é fruto de esfôrço 
alheio. 
E é cobarde para ser completo; arrasta-se perante os que per-

turbam as suas noites com a auréola do engenho humano»eila a 
mão do que o conhece e o despreza; humilha-se perante êle. 
A pesar dos seus temperamentos heterogéneos, o destino cos-

tuma agrupar os invejosos em camarilhas ou em circulos servin-
do-lhes de argamassa o sofrimento comum pela dita alheia. Ali 
desafogam a sua pena íntima difamando os invejados e vertendo 
todo o seu fel como homenagem à superioridade do talento que 
os humilha. 

O invejoso julga caminhar para o Calvario quando observa 
que os outros escalam o cume. 

O que para outros é causa de felicidade, pode ser-lhe causa 
de inveja. A inaptidão para satisfazer um desejo ou fartar um 
apetite determina esta paixão que faz sofrer do bem alheio. 
O critério para valorizar o invejado, é puramente subjectivo; 

cada homem se julga medida dos demais, segundo o juizo que 
forma de si próprio. 

(Traduçdo de Nuno Beja) 
Z 
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Deste lindo cantinho de Por-
tugal—Barcelos—onde nasceu 
o distinto Escritor, Snr. Artur 
Vieira, saudamos esse velho 
amigo que, lá longe, nessa 
grandeNação chilena tanto tem 
pugnado pelo Turismo Portu-
guês, quer por meio da Im-
prensa, quer por meio da pa-
lavra. 
E saudamos esse ilustre con-

terraneo porque, amanhã, tem 
a sua festa natalícia, comple-
tando 69 anos de idade. 
O Snr, Artur Vieira ha mu'• 

tos anos que embarcou para 
Santiago do Chile e aí consti-
tuiu familia, tendo já filhos for-. 
mados. Ainda ha pouco tempo 
esteve em Barcelos, de visita 
a seus queridos tios, a sua 
gentil filha, Snr.a Dr.a D. Ali-
ce Volpi Vieira. 
Desejando a S. Ex.a as me. 

lhores venturas, aqui lhe expressamos as nossas saudações 
mais sinceras com os desejos de que continue a fazer anos, muitos 
anos, na graça de Deus. 

.;9rtur Viºira 

MAIS ESCOLAS 
O Estado Corporativo 

não assombrou as massas 
populares com promessas 
mirabulantes. E muito me-
nos se deu ao trabalho de 
iludir a boa fé doa portu-
gueses, dizendo-lhes que, 
em duas ou três geraçõ3s, 

acabaria com o analfabe-
tismo. No entanto, de si 
para consigo planeou aca-
bar rapidamente e o m o 
triste espeetaculo. que se 
verificava e nos mostrava 
a .pobreza confrangedora . 
do nosso ensino. 

A verdade é que nem ti-
nhamos escolas suficientes, 
nem professorado b:•stan-
te. G r a n d e parte das 
creanças em idade escolar 
não podiam aprender, se-
quer, as primeiras letras 
porque não tinham ao seu 
alcance a escola de que 
necessitavam. E as poucas 
que haviam eram tão más 
que mais afastavam que 
atraiam os pequenos eetu-
dnat:;e. 

O Estado Corporativo 
encarou, pois, serenamen-
te o prublem a que tinha 
na sua frente e logo fez 
proposito de o resolver— 
eomo de facto está a resol-
ver. 

Não temos á mão, neste 
momento, os elementos 
comprovativos do progres-
so verificado, sobretudo de 
1940 para cá, nos vários 
ramos de ensino. Por esse 
motivo não nos è possivel 
mostrar até que p o n t o 
chegou o poder realizador 
da Ordem Nova. Diremos 
contudo, que o Plano dos 
Centenarios dotou o País 
com as escolas de que ele 
precisava para dar instru-
ção a todas as creanças 
portuguesas. 

No corrente ano vão ser 
inauguradas só nos distri-
tos de Vizeu e de Coimbra 
mais 154 escolas! Isto quer 
dizer que o Governo não 
pára na sua acção constru-
tiva e remodeladora. E a 
prová-lo, aliàs duma forma 
clara e irr®eusável, está a 
actividade do Snr. Subse-
cretario da Educação Na-
cional. 

O Snr. Dr. Veiga de Ma-
cedo quiz conhecer pes-
soalmente as verdadeiras 
necessidades do Peie. Des-
locou-se, para isso, a todos 
os distritos e conferenciou 
com ®s Directores Escola-
res, com as Autoridades 
locais e ainda com as pes-
soas que andam mais liga-
das ao ensino. 

Evidentemente que des-
te modo ficou mais apto a 
desenvolver a acção recla-
mada pelos interesses que 
lhe estão confiados e muí-
to mais ao par das circuns-

tancias de cada problema. 
Ao palavriado balofo e 

inutil que caracterisou a 
propaganda liberal e a 
triste actividade dos Par-
tidos Politicos opõe o Es-
tado Corporativo realiza-
ções profundas, que vão 
desde a preparação dum 
professorado á altura dos 
seus' deveres, à construção 
e apetrechamento das es-
colas indispensaveis. 
E deste modo se traba-

lha pela extinção do anal. 
fabetismo, se dignifica o 
ensino e se prestigia a Na-
ção. 

Sampaio e Melo 

A.-Garibáldi 
Por absoluta falta de espaço 

não nos é possivel, neste nume-
ro, publicar um dos artigos da 
serie: — APONTAMENTOS— 
da autoria do nosso distinto 
colaborador, Snr. A. Garibáldi, 
ilustre Publicista, membro da 
Sociedade de Escritores e Com-
positores Teatrais Portugueses; 
da Confraternité Universelle 
Balzacienne; da Real Academia 
Gallega; do Instituto de Cultura 
Americana; da Academia de 
Hispanidad; da Associação de 
Intercámbio Cultural do Brasil; 
da Sociedade de Homens de Le-
tras do Brasil; do Grupo Ame-
ricanista de Intelectuales y Ar-
tistas de Uruguay, etc. etc. 
Que Sua Excelência nos des-

culpe. 

OS BOMBEIROS VOLUNTARIOS DE 
BARCELOS EM FESTA 

No dia 6 do corrente mês, foi brilhantemente comemo-
rado o 68.° aniversario da inauguração da Associação 
dos Bombeiros Voluntários de Barcelos, a cuja Festa se 
associaram todos os barcelenses e as briosas Corpora-
ções dos Bombeiros Voluntários de Barcelinhos, Porto, 
Famalieão, Fão, Famalicenses, Povoa de Lanhoso, Fa-
fe. Taipas. Ermozinde. etc. 

Alvorada eleontinaancia á Uandeira 

A'e 7 horas, uma salva de 21 tiros e repiques de si-
nos, chamaram a atenção do publico para o inioio das 
festas dos nossos considerados e briosos Bombeiros; ás 
10 horap, as Direcções a Corpos Activos dos Volunta-
rios de Barcelos e de Barcelinhos, bem como os Repre-
sentantes das Corporações acima mencionadas, assisti-
ram ao içar da Bandeira da Associação, prestando-lhe 
a devida contineneia, enquanto a Banda da Corporação 
executava o Hino da Colectividade. 

Missa o cumprimentos fias Autoridades 

São 11 horas, as Direcçõas, os Bombeiros da Cida-
de e diversas R.epressntações das ForçasVivas sairam do 
Quartel dos nossos Bombeiros dirigindo-se á Igreja Ma-
triz, onde foi celebrada. Missa por alma dos Bombeiros 
e Soeios falecidos. O amplo templo encontrava-se reple-
to de pessoas de todas as categorias sociais. 

Depois deste acto religioso, o cortejo reorganizou-
-se até ao Largo Municipal e as Direcçõas e Comandos 
subiram ao Salão Nobre da Camara onde foram recebi-
dos pelos Snrs. Dr. Cunha Matos, ilustre Governador 
Civil sub3tituto; Dr. Mario Norton, considerado Presi-
dente do nosso Muaicipio; Dr. Euripedos Eleazar de 
Brito, estimado Presidente da Comissão Concelhia da 
União Nacional e diversos Vereadores. O Snr. Dr. Ma-
nuel Baptista de Lima Torres,ilustre Presidente da Di-
recção dos Bombeiros de Barcelos, apresentou cumpri-
meatos ás ilustres Autoridades ali presentes, e os Snrs. 
Presidente da Camara, Governador Civil e Presidente 
da U. N., saudaram afectuosamente os dignos Coman-
dos da Corporção e as direcções ali presentes. 

Romagem ao Cemiterio 

Em seguida, as Corporações e Direcções dirigiram-3e 
ao Cemiterio Municipal, onde o Capelão, Snr. Padre 
João Lima Torres, rezou o Responso; o 2.0 Comandan-
te da Corporação, Snr. Frederico Carvalho, colocou um 
ramo do flores no jasigo do saudoso Comandante Ma-
nuel Esteves; o 1.° Comandante, Snr. Manuel Pereira 
da Quinta Juuior, colocou outro ramo de flores no jasi-
go do saudoso Comandante Joaquim de Araujo, e o Snr. 
Dr. Lima Torres pronunciou sentidas palavras de ho-
menagem áqueles dois Comandantes que tanto lutaram 
pelo bem da Humanidade. 

De tarde, as mesmas Corporaçõ3s e seus dirigentes, 
foram ao Cemiterio de Barcelinhos de visita aos Bom-
beiros que morreram em holocausto dos seus semelhan-
tes. Aqui, fizeram uso da palavra os Snrs. Dr. Lima Tor-
res e Comandante Antonio Veloso de Araujo. Este, 
com palavras comovidas, agradeceu aos seus colegas de 
Barcelos a homenagem postuma em honra dos seus que-
ridos Bombeiros que ali jazem e, aquele, fez o elogio 



doe Soldados da Paz que 
morreram para salvar ou-
trem. 

Cela de Confrateraizagio 
A tradioional Ceia de 

Confraternização, na qual 
tomaram parte mane de du-
zentos convivas de todas 
as categorías sociais—não 
lhe faltando os sorrisos de 
gentis senhoras— decorreu 
quase sempre no mais fran-
Oo entusiasmo e a esnenta, 
mais uma vez, foi explen-
dida, honrando os dotes eu-
linarioe da acreditada Pen-
são Bagoeira. 
Ala 21 horas, levanta-se 

o Snr. Dr. Lima Torres, 
ilustre Presidente da Di-
recção doe Bombeiros de 
Barcelos, que estava la-
deado, á direita,pelos Sare. 
Dr. Mario Norton, Presi-
dente da Camara, Repre-
montando, oficialmente, o 
Ex.ma Governador Civil; 
Henrique Santos, Tenente 
da G. N. R., Dr. Francisco 
Torres, Manuel Vieira e 
João Duarte Veloso e, á 
esquerda , pelos Snrs. Co-
mendador Miguel Gomes 
de Miranda, Presidente da 
Direcção doe Bombeiros de 
Barcelinhos, Dr. Euripe-
des Eleazar de Brito, Pre-
sidente da C. C. U. N., 
Francisco José Monteiro 
Torres, Tenente Coronel 
Lguro de Barros Lima e 
Dr. Gonçalo de Araujo, 
saudando toda a aeeinten-
aia e destacando o nome 
do Snr. Dr. Francisco Tor-
res e dos Sara. Dr. Mauuel 
Alberto Rodrigues de Fa-
ria, Dr. Manuel Alvea do 
Vale Lima, Dr. Autonio 
José Faria Torres, Padre 
Abel Costa e Antonio Le-
mos,que,pela primeira vez, 
assistiram á Ceia, não es-
quecendo a Imprensa, pela 
qual brindou. Depois, fez 
d justo elogio da grandiosa 
Obra do Snr. Dr. Mario 
Norton quer em pról do 
concelho quer em pról dos 
Bombeiros da Cidade. S. 
Ex.', em seguida, leu os 
nomes dos cavalheiros que 
fazem parte das Comissões 
de Honra e Executiva que 
hão- de levar a efeito um 
grandioso Monumento ao 
« Bombeiro Voluntario Por-
tuguéi8», ideia lanhada pelo 
Snr. Manuel Vieira, incan-
savel Vice- Presidente da 
Direcção dos Bombeiros de 
Barcelos. Essas Comissões 
elLo, assim, Constituidae : 

Comissão do Honra 
Presidentes, os Ex."' 

aSnrs. Arcebispo Primaz e, 
Governador Civil de Bra-
ga; Vogais: os Snrs. Pre-
sidente da Camara Muni-
cipal de Barcelos, Presi-
dente da Direcçao dos 
Bombeiros V. de Barcelos, 
Presidente da Direcçao dos 
Bombeiros V. de Barceli-
nhos, Delfim Fernandes 
Vinagre, Jodo Duarte Ve-
loso e Joaquim Correia 
Azevedo. 

Comissão Executiva 

Presidente, Manuel Au-
gusto Vieira; Vices-Presi-
dentes, 1. Comandante 
dos Bombeiros V. de Bar-
celos e 1.° Comandante dos 
Bombeiros V. de Barceli-
nhos; Vogais: Dr. Francis-
co Rodrigues Torres, Dr. 
Luiz Novais Machado, Dr. 
Artur Pinto Coelho e An. 
tonio de Sousa Costa. 

No final da leitura doe 

nomes que compõem as 
Comist?Oae, o Snr. Dr. Li-
ma Torres deu a pslxvra 
ao Sar. Dr. Mario Norton 
que, num vibrante e fluen-
te dibaureo, com calma, e 
depoio de agradeoer as pa-
lavras elogiosas que lhe 
dispensou o Sar. Presiden-
te da Direcção dos B. V. 
B., fez referencias ás aoti-
vidades do 1.1 e 2.° Coman-
dantes da Corporação, rea-
pectivamente, os S n r s . 
Manuel Quintas o Frederi-
co Carvalho. S. Ex.a t€►m-
bem apoiou a feliz ideia do 
Snr. Manuel Vieira para 
ser erigido em Barcelos um 
Monumento ao Bombeiro 
Voluntarío de Portugal, 
garantindo-lhe que a Ca-
mara da sua presidenuia 
lhe dava todo o apoio. 
O Snr, Manuel Vieira, 

que logo em seguida tomou 
a palavra, leu um bem ela-
borado relatorio sobre o 
Monumento que me preten-
de erigir ao «B o m b e i r o 
Portuguéar e regoaijou-ee 
pela boa harmonia que ha 
entre os Bombeiros de Bar-
celos e de Barcelinhos. 

Depois tambem fizeram 
uso da palavra os Sors. 
Padre Alfredo Rocha e Ca-
pas Peneda,de Ermezinde. 

A's 23 horas, o Sar. Dr. 
Lima Torres, agradecendo 
a presenha doe convivas, 
encerrou a sessão, ouvia-
do-se paltnas, muitas pul-
mrts e « vivas« aos Bomboi-
ros Voluntarioe. 
—Todos os oradores re-

ceberam fartos aplaueos. 

Notas - 
--O Bar. Dr. Lima Torres, em no. 

ma da Direceão entreeod Prezadas anº 
padrinhos dii Òorporaçio, respectiva-
mente, Sar. , D. Maria da Gloria Viei-
ra Duarte de sonsa Coatlnho e João 
Vieira Doaria Veloso. 

—Pelos boas Serviços prestados A 
Cerporaçiìa, foram condecorados o As. 
pirante a. , 16, Ser. Armando Lemos, 
com a medalha de 15 anos a a Praça 
n. , 85. Ser. Hermiaio Mais, com a 
medoiha de ia anos. 
—A cidade encontrava-se emban-

deirada e as &azedas das tuas D. An. 
tonio Barroso e Iafante D. Hearique, 
ostentaram lindas colchas dando am &r 
festivo d cidade do Cávedo. 
—O Snr. Narc(ze Sllva, nosso coa. 

terraaeo, residente ■e Pºvea de Varzim, 
ofereces d Corporacão em artiatito 
basto em metal, com a *Baia do iiaa-
doso Comandante Est•*ves. 
—A Direcção homenageou o Snr. 

Rol 91litaciro, digno Representante 
das bombas .Escol ,, descerrando o seu 
retrato ao salão nobre. 

—Os actos feetivos, relizados na 
Assoeieção, foram transmitidos pela 
ao bine sonora Msclei, que i exc1ente. 
—No fim da Ceie, as gentllissima& 

senhoras da nossa Terra que a aervi-
rsas, danaram, enimedamente, até As 
3 horas do dia 7-
-O Snr. Antonio José de Soasa 

Costa, Aspirante.Ajudante do Comen. 
do, leu diversa eorrespondeneia de 
saudação aos Bombeiros. 

—TradeQ3o da carta que veio do 
0hila 9 foi lida por ocasião da Cela : 

«corpo de Bombeiros 
de Santisio do Chile. 

Santiago, 7 de Outubro de 1951. 
N., 357 

Ex.-- Senhor. 
MANUEL AUGUSTO VIEIRA 

Barcelos —Portugal 
Ez.m° Ssnhor. 

Com especial agrado ma Inteirei a 
dei conhecimento ao conselho dos ofi. 
cieis deste Inetitelç&o, da grande ideia, 
Ingerida por V. Ex.a, de erigir um mo. 
numento em Homenagem ao Bombeiro 
Voluntarie, ma cidade de Barcelos. 
0 Exemplar de . Jornal do Bambei. 

roa, no qual se divulga esta noticia, 
contem uma carinhosa homenagem Ii 
nossa Instituição o ia similares, da Re-
publica do Chita—o que dá jus i nossa 
gratidão. 

Cumpro o `rato dever de expressar 
os agradecimentos do Conselho dos 
Oficiais do Corpo Activo dos Bombei. 
ros de Santiago a de fazer chegar a V. 
Ez-9 aa nossas felt*lte11ôss pela inicia. 
tiva, ao mesmo tempo que rogando o 
rav:ir de azpreosar h Corporação dos 
Bombeiros ao Barcelos, os cassas etu. 
oivos agradecimentos, por ter acolhido 
tão dignamente a ideia de V. E_.`. 

Saúlo V. li;zcelincia atenciosamente, 
Sem afectuoso e seguro servidor, 

(a) Enrique Pinsud 
Vice-Superintendente 

(a) Enrique Phillips Rz-Pene 
Secretário Geral 

—A Redaeçâo de •O Barcolonaer 
agradaºe, mais urna vez, a& atenções 
dispensa tas ao seu Corpo redactorial 
pela Ex.zsa Diree4áo o Comandos, 

padre Benjamim 
Serreira de Sousa 

Na proxima quinta-feira, dia 
17, teta a sua festa natalicia o 
nosso preclaro amigo, Snr. Pa-
dre Benjamim Ferreira de Sou-
sa, virtuoso e considerado Paro-
co da freguesia de Oliveira, 
deste concelho. 
A Bua Reverencia, que é o 

grande propulsor da devoção a 
Nossa Senhora do Facho, en-
viamos efectuosas felicitações, 
com os desejos de que Deus lhe 
dê saude a Bem da encantado-
ra estancia do Facho. 

YA YA 
É un pastel finíssimo que a 
PASTELARIA ARANTES 

fabrica e vende a i.<»0 cada. 
Só fabrica às quintas-feiras e 

domingos. 

CASAMENTO 
ELEGANTE 

No passado domingo, na en-
cantadora Vila de Prado, cele-
brou-se o enlace matrimonial do 
nosso estimado amigo Snr. AI-
berto Macedo de Sousa, Nego-
ciante, .filho do acreditado Ne-
gociante em S. Romão da Ucha, 
Snr. Constantino Azevedo de 
Sousa e de sua dedicada Espòsa 
Snr.-, D. Tereza Macedo Correia 
de Azevedo, com a Snr.a 15. 
Tereza Maria das Sete Dõres 
Araujo Martins, prendada filha 
da Snr.a D. Catarina Gonçalves 
Araujo e do Snr. Antonio Mar-
tins, abastados proprietarios, 
de Prado. 

Foi celebrante o Rev.e Padre 
José Martins, considerado Paro-
co de Cabanelas e tio da noiva, 
coadjuvado pelo nosso preza-
do amigo Rev.o Padre Constan-
tino Macedo de Sousa, irmão 
do noivo e inteligente Professor 
do Liceu de Viana do Castelo. 
Ao harmonio, o distinto mu-

sicógrafo Snr. Padre Manuel 
Faria Borda, acompanhado a 
vozes pelos Kevd.c, Padres 
Professor Braz, João Pereira de 
Miranda, Agostinho Correia de 
Azevedo e Manuel Correia, exe-
cutaram lindos trechos de mu-
sica sacra. 
Finda a cerimónia, em casa 

dos pais da noiva, foi servido 
um abundante almoço, que deu 
ensejo á troca de amistosos 
brindes. 
Eram 17,3o horas, quando 

os noivos, seguidos de um ex-
tenso cortejo de automoveis, de-
ram entrada no adro da Igreja 
de S. Romão da Ucha, onde 
eram aguardados por centenas 
de pessoas de todas as catego-
rias social. 
Logo em segida, os noivas e 

convidados foram á Igreja Pa-
roquial para assistirem á Ben-
ção do Santissimo Sacramento. 
Findo este acto religioso, se-

guiu o cortejo para o amplo 
Salão da juventude, onde o 
Primo do noivo Snr. António 
da Costa Magalhãis, digno Te-
soureiro da J. A. C., de S. Ro-
mão da Ucha, proferiu uma bri-
lhante alocução que comoveu a 
numerosa e selecta assistencia. 

Seguiu-se, a oferta de um ar-
tistico quadro do Sagrado Co-
,ração de Jesus aos noivos e, o 
Rev,o Padre João Pereira de 
:Miranda, considerado Paroco 
da freguesia, pronunciou um 
vibrante discurso enaltecendo 
as excelsas qualidades do ilus-
tre noivo, Snr. Alberto Macedo 
de Sousa e de sua Familia. 

Depois desta tocante cerimo-
nia os noivos e numerosos con-
vidados dirigiram-se para Casa 
dos Pais do noivo, onde lhes 
foi servido um delicioso «Copo 
de Agua» que deu ensejo á 
troca de afectuosos brindes en-
tre os convivas. 
O «Copo de Agua», foi for-

necido pela conceituada Confei-
taria «A COLONIAL, desta 
cidade, da qual é proprietário o 
nosso amigo Snr. Joaquim Fa-
ria Gonçalves, que primou em 
bem servir. 
Ao novo lar cristão, que é 

constituido por dois simpáticos 
jovens, «O BARCELENSE», 
deseja as melhores venturas. 

t(`asrcaz►acia ciei m erviivo 
IRmaohA, aeeeutra-ia de eervitye a 

Parraaeia Central. 

1 

Pela Sranqueira 
Como é do conhecimento pu-

blico o Governo concedeu ver-
ba suficiente para a 2.a fase da 
variante da estrada da Frasquei-
ra, cujo ramal melhor acesso dá 
ao cume do Monte donde se 
divisa um panorama surpreen-
dente. 

E, já que falamos neste gran-
de melhoramento, apraz-nos di-
zer aos barcelenses, muito prin-
cipalmente áqueles que se inte-
ressam pelo engrandecimento 
da Franqueira, que fomos infor-
mados de que a Ex.ma Camara 
concordou e aprovou o projecto 
para a construção de um belis-
simo predio que o Snr. Fran-
cisco da Costa Carvalho, gran-
de proprietario e capitalista de 
Barcelinhos, projecta mandar 
edificar no largo do Senhor da 
Fonte da Vida, cujo predio ser-
virá para exploração de um 
Restaurante ou Bar, satisfazen-
do ás exigencias turisticas e re-
gionais, iniciativa muito louva-
vel em todos os sentidos, espe-
cialmente por fazer despertar a 
vontade a que outros, como o 
Snr. Francisco Carvalho, pos-
sam e queiram urbanizar aquele 
agradabilíssimo local. 

E3o-LIT ma: oS 
Ss dºseja que cãs falta ata 

sua meae na Noite de REIS 
os dolieiosos a inimitàveis 
SONHOS da 
Yaasatealaria Arantem 

0 o  v é m ancomendá—los a 
tempo. 

pedidos deensamento 
Pelo Snr. Dr. Evaristo Au-

gusto Duarte Gerald e Ex.ma 
Esposa Snr.a D. Teresa de Li-
ma Bandeira Duarte Gerald, foi 
pedida em casamento para seu 
filho Snr. Dr. Antonio de Frei-
tas Mascarenhas de Lima Duar-
te Gerald, a Snr.a D. Maria Su-
zana Beltran Vila, gentil filha do 
Snr. Dr. José Beltran Vila e da 
Snr.a D. Maria Luisa Gião Bel-
tran Vila, de Reguengos de 
iviotssaraz tt-,,fentejo). 
O enlace deve realizar-se bre-

vemente. 

Pela Snr.a D. Adelaide Mi-
randa da Silva, conceituada Ne-
gociante da nossa praça, foi pe-
dida em casamento, para seu fi-
lho, Snr. Antonio Faria e Silva, 
considerado Empregado supe-
rior na Fabrica de Fiação e Te-
cidos de Barcelos, L.a, a Snr.a 
D. Maria Emilia Landolt de 
Sousa, inteligente Professora, 
filha do Snr. João de Sousa, já 
falecido. 

-'i--A+ '•2 • 

CINEMA GIL VIGENTE 
Amanhã és 14 30, és 17 o ás 11,15, 

será exibido oeste cinema uns dos mais 
inteeesseatas filmes portugeeses, cheio 
de hamanidads, ternura a poesia : 

SONHAR É FACIL 
Uma historia que podia ser do qual• 

qa»r da nós. Com o valioso elenco : 
Ladra Alvos, Antonio Silva, Santas 
Carvalbo, Emilia Vilas, Eugenio Salva. 
dor, Vascs_Morgado, Artur Agostinho, 
cte,, etc. 

Produção de Perdigão Queiroga, fei. 
to nos estadtos da Lisboa k irmo. 

—Na $!- feira, 1♦, ás 11,1.5 repatsi-&e 
o mamo tilme. 

—Na quiata-feira, 17, As 31,15 no 
mesmo ara-ma, prim:ira sessáo popu-
lar de temporada, com o filme alegre, 
que Siri em volta dos bastidores de 
Broauw -y: 
RIVAIS NO AMOR 
Com a mais divertida parelha : Do-

nald O'<•onnor e Poggy Rysn. 
Um programa da Tè Ima Filmas. 
—Filmsa portugueses a seguir . 

A S.nhora de Fátima, Cantiga da Sua, 
Saltimbancos e Mddragoa. 

Contraria de S. José 
Por eleição da As&e0obtela edral de 

17 de Dezembro de 1951 , a para dar 
cemprivaeuto aos ettatutus desta Confra-
ria, tomou possa no ps&sade dia 6 de Ja-
neiro a Buis Mdaa Admisretrativa soo&-
Besta doi Sara.: Domiogos Ferreira 
Vale, Juiz; Manuel Figutiredo Dantas, 
Tdsoureiro; João Ja,é da Malva Pimenta, 
decretaria, e J ,ão da silva Mate§, Anto-
nio Manual tiadinhu Mera, Francisco 
José Pacbeao Rodrigues e Fala Luis da 
Guuha, Vogal§. 

Cumprimentos da doas Foscas 
Conilauames a rea,b •r comprimen-

tos do Boai Fd.tas, asara, doa nossos 
prezados amigos, 8ars. Araaido da Sli-
va Ferreira, de filara, q re teve a geºti-
lesa de ano enviar uma rºtagra11% do 
Tk owplo Romano de «Dian .; Aatoulo 
Vieira, de Borba; Prof­ 58r Manual de 
Jesus Sousa Almelda, do Porto e da D(-
reação do Siedieao Nacional dos Cal-
aairo& de Bareelºs.-

Alradwintiá e retrlbu(moe. 

0BITU4R1C 
D. Ana Araujo 

Coutando 80 &aos de idade, e d►pois 
de proloegado eafrimento, no dia 4 do 
corrente, falsteu, flerta cidade, a sor. , 
D. Aos Araujo, )dia moita goérida de 
serie pressoq amigo, Sor. Jolé de Arau. 
jo Torre&. intelieaute e sabedor Fueaio. 
nario ds Tributial desta comarca e da 
Snr., D. Marra do Caraao Araujo. 
0 Naeral, que se erectueo os tarde 

de domingo, fui muitiisims coneorrido 
por pessoas de fadas as categerias &o-
elala, sendo a orna cunduzlda num proa-
to- socorro dos B^mbâlres ds Barcaios. 
Também se (otorporaram no prictlto 
tear►re os Bombeiros de Barseilubos. 

A' tamilla em loto, a0 barcelenses 
epraee0ta o seu cartão de pisar. 

D. Tereza Parelra du Quinta 
Terçs-tetra, vm Areez9lo, tal-eea es , 

ta seabara, de 83 aoos, E•po&a de Sar. 
Maanai da Silva, Mão dos Sara. Atelane 
o Casi®ire da Silva Q iiotls e Irmã da 
x,posa do oosao prezado amigo a coa. 
eeituodo Nrgueiaule da nossa prtçs, 
Ser. Jusé Autoala Feroaades a doa res-
soa tamb+m amigos cais. Maouel Perei. 
ra da ljaieta, Importauti Negoeianie e 
Addi- Pereira da Quieta, eatigo Ne. 
geeiaute. 0 tuaeral realizou-&e quarta 
ferra, aageela freguesia, ceado muito 
soacorrido. Tom trem parta as duas cor-
pereçees de Bamb_Ires. 
A toda a famti(a dorida, enviamos 

eealidae ceudolrrac(a±. 

D. Hmmbolina C&.- doso 
Com 84 anos de idade lalkeeu, do• 

co(ogo, em •, re►xoml1, a Sar • D. Ham-
baliea Rasa Cardoso, viava, propricta-
ria o aeabora muito ceasiderada pelos 
seus seetlinenlo5 religiosos o mu►le sa-
ritativa.0 funeral realizou-se terça felra. 

A •,es filhos, geares e sobtlobos, os 
005503 prismas. 

Dr.,Eduardo Corrala Simõss 
D- pois de grave sofrimeute, ao ulti-

mo domlago, as sua Casa dd Sacoura-
der, faleseu o Sar. Dr. Eduardo Mar-
q.ree Coelha Oorre►a Stmbes, que foi 
aigoe Juiz de Direito em isragaeça e 
ldaaitiradu muito eoasiderado devido á 
lua graedd iateligeaeia e probidade. 
0 ilustre usada, pyrte0aeate a ama 

disilo.a Familia minboU, contave 47 
anua da idade, e, no seu cinerar, que foi 
uma frisaatd de:voastração de saudade, 
tomaram parte eueiaoas de paaeoas da 
mais elevada categoria social. 

A' ilustre Familia do tztiºto, apre-
sentamus es aostos pesanes. 

M1aaas1%s 
Na capela de glorioso P.itciarca S. 

José, desta ci,iad-, foi, no aia 8 do 
corrente, res,da uma musa em su(ra. 
g►o da alma do falecida Snr. Juao Car- 
tos Coelho da Cruz, qe-. foi honesto 
nrgoeidme da nossa Prrçi e homom de 
bom, p>-s de,zoa attemente vincada na 
soa vida a bon.tosii gdalidade de espi-
rito que posada. Este religioso . ato 
foi iauito coaeorrido por piedosos titis, 
e e slebrade no atar da Virgem Nossa 
Senhora do Roeerio de Fatima, de 
quem o saudoso extinto ora grande 
devoto, e mandada dizer por em inti-
mo amigo do saudoso fiaaao. 

—Nu mvsino dia, e pala mesma in. 
teaçéo, no Templo do Melogroso Se. 
nhor Bom Jiisus da Cruz, foi rezada 
uma missa, que teve nuastresa assisten. 
eia de fieis, mandada celebrar pela 
Ex.ma Familia dorida. 

- 
Os Sura. Daoiel Carvalbo e Eduar-

do tiardoso, an igos Empregados do 
nosso saudoso amigo, $ar. Antonio 
J>aquim Ferreira, no dia3 do torrente, 
na igreja do 8 nbor da Cruz, manda-
ram celebrar uma Missa por alma da. 
quele fina io que, a+gaele dia, fez um 
ano que morreu. Este acto foi muito 
concorrido. 

—Ne mesma igrej º, a com a mesma 
iniciação, tembim foi rezada ama Mis-
sa mandada celebrar pelo nosso amigo, 
Snr. Manuel Aivos Pereira. 

Canetas Ernéx 
Ase@atioui s+ixclttts,tad que 

poaeuem esta Famosa Cane-
ta b que lha faztem o técla-
me d-+ido. 

a5$UO semanaes 

Luis Nogueira de Brito 
Amaebã, dia 1ì, tem a sua festa 

oatalicia, cempietaodo 14 & ao@, o 
menino Luís tvogueira de Brito, ex-
tremoso tliho de Ea "a Sar! D. Ma. 
ria do Ceu M&lsfala Nogueira de uri. 
to e do noa3u respiliaval amigo, 
Snr. Dr. guripgdes Leastr de brito, 
ilustre Vereador iluo►clp&1 d Preei-
deste da Comise8u Coaeslhia da 
União Nacional. 

Ao iole,igsute Luislaho, laureado 
aluno do 4.* ano too C01ºgio Alceio, 
doa de Faria , desta Cidade, 1111 ,1--¥ 
m,4 o 00880 raisialbste de liudae a 
perfumaidaa 11 :(as, com os desejus 
de que a sua festa de soas eeatioae 
a sor Netejada por dll&tadoe anos. 

t•oveol a •nantes 
Deram- aos a he11ra da atraia as. 

eisaaltte deste sºmeoiirie, msis 05 
Sara. José domei do Vitle, desta 
cidade; Preda ice Piobeiro e Luis 
domes da Crus, de Bareellah01; 
Antonio Dite Rodiigues, de Milhaaei; 
Veritsiino D,miaga§ Piohtiro, de 
Pers&mbico; Joeé Feteaudes Mar.. 
quee, de A1h4iri; Julio Rodrildee 
d® Carv&Iho, do Ir&sll e a Dirtrçào 
da Caiza de Crédito Agrícola lüu-
ttio de Barcelos. 41iidecemoh 
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D E S P 0 R T0  
Campíonate Nacional da III Divisão 
Mirandeleg 0 

0ego 

"!I Vivente, 1 

em Miraandela) 

0 «Gil Vicentea alio foi bem &p-
cedido em Ntraodela. Perdeu catre o 
elacterais» da prova, por margem 
miolme é certo, mas perdeu. e isto 
b suficientemente elrquaate para 
demonstrar a dessrgaeiaação técnica 
em que estã o emo velho e alo-
rloo Clubs. 

Previramoº a tempo o que acon-
teceu e o quis acootecerá nas rutu-
ris desiricetões. Na terra, com a 
tua gente, no seu compo e COM tu-
do de feição. ainda viso dando conta 
do recado---roaº mel. 
Logo nllo xoria dillcil prever este 

a os desastres que bi ti-de vir. 
Perd-u-se em Mirandola; perdeu-
com todas as prebabilidada s de 

ganhar, atoais do que tudo, p«r. 
deu-sa aal desafio que o Clubs tinha 
a cbrigação de gaobsr. 

Não é o desanimo que nos faz 
assisa filar; á a obrigação quP temos 
de dizer as verdades, para que niD-
guem ande iludido do coisas gtte es 
cio pºsmi. Tem o Clube uma meia 
duzia de jogadoras que lha ficam 
por uma verba dificil de cotireguir; 
tem a Direcção o EBu ecme hoºesto 
emp@Iihadu em mantos em exercicio 
limpe; teem os sºcios a ba-vontade 
da ecotiibuirem para que so Club3 
lha não faltem os recursos mais 
urgentes; tudo aos faz pelo Clube; 
todos trabalham para o Club4; eó 
oito trabalham pelo Clube os atletas 
que recebam o asou dinheiro, que o 
arruinam, que sãº ïeseoclveis a di-
flculdades, que nio ecribecem can-
seiras, que são - alheios a dasgostse 
e que Diio ecatêm o pés0 da rPe-+ 

potisabilidade dum desate de Cim-
pion&to l 

Perdem com o ctiariUroai►; plordem 
com um Clube a quem wAos os 
Clubes venceram 1 

L' uma tristeza 1 
Não vamos alega nas vossas con-

slderrçõas. Ficamos por aqui— 
perque nos parece que ficãmos co 
sitio proprio. 

Chegam- tios mala noticias de de-
1400; do que foi a aclua ç̀ão dos . tlr-
tis visiudez o do que foi o trabt-
lho, iamsDtavel do árbitro. 0 Sor. 
Fale Rasa-is, do Portos que dirig a a 
partida, parece que si 'h% manos da 
sua obrigação do que qualquer leigo 
que nunca se meteu nas coisas do 
futebol. 

Os melhores Cafés ao 
í iunôo sãoNHIUGUESES 

Oit das ilhep S. Tomi, 
Cabo Verde, Ilha do Fogo, 

Macau a Timor. 
© café que o 

Café e Pastelaria ARANTEA 
§erva ã chávena e vendo a 
' poso é daquelas qualidades, 
razão porque não é fàcil 

encontrar igual. 

EPISTOLA DUU VE-
TERANO AOS LCSI-
TOS E AOS INFANTES 

jNeus caros e jovens 
cainarados : 

Estamºa em Dez,mbro, isto `, 
ainda dentro de primoi.o período do 
&ao lectivo o também no islcio das 
;ciividades da M. P., feliz inspirat-
I:10 dos homens do Sstado Novo e 
que, como organismo patriblicto, 
constitui uma alia escola de civismo 
sob a égide e disciplina dos subli-
mes princípios da moral cristã. 

R' preciso, agora, que vos dedi., 
sueis ao estudo cem &fisco, cor►g4m. 
s amor, para, assim, pºdardo8 cons-
Ituir, cem seguraDça, o edifcia do 
vosso faturo. 
V, poli, um nevo pariodo de tra-

bilhos e Cai#eiras que citais a en-
cetar a bem do vosso prtgteeso, 
tanto espiritual como fisíao. 
A Tosse @$§, Ia 6 uma oficina de 

amor, onda vos ides educar o ins-
truir, semore cantando e rindo, para 
maio tarde virdes a par uns bomros 
ateia á Pátria, á família e a vás 
próprios. 

Os prefei;seres, para vós, ela co-
mo os vossos segundos pai&, que vos 

,z estimam, que vos guiam no cambha 
da honra e cio dever, no respeito e 
dev(,ção á Pátria, no amor a ➢eus 
e adi família. São elos que vão pro-
curar modelar a orientar o vem 
téisbro para que venhais a ser, num 

E é leio 1 
Andamos toda a vida a clamar 

contra essa falange do apito que Eó 
e®trigit o nosso futebol, 
E quere tomará providencias T 
A quem dirigi: o s p8lo ? 

03 atletas de Idireadela esquece-
ram a maneira leal o correcta como 
aqui foram recebido@. 
0 j^g3 terá tido outro saber dez-

pertivo, menos o de futebol. A 
prºTa trouacram-na es nossos atle-
tas gravad&, de modo que ré o ma-
6sgista do Clube lhe fará desapa-
recer ( s vestigios m+is evideutes. 

Para uma primeira visita... €om 
reservas anteriores, cã3 é louvavel, 
nem dia trazer saudades. 

De lamentar, slmplesineota. 
Palos Populares 
A falta de espsço com que o 

pressote numaarei de eO Barcel,Deea 
luta!, r,iio nos permite dar publicl-
dade, pomo pedida, a um oficio re-
eeb:do da Direcção de Vitoria S. 
Clube de Batecilab,!s. 

Oportunameote satisfaremos o 
das• j i de qu%m tal nos solicita, por-
que da nessa parte existe o maior 
interna =.e na eulução decante de 
aseualo. 

A ePamilia Pai'3 as tem já coos-
lituida a sua Direcção, auj ,.s cutn-
primentoe amaveis dirigidas a meta 
esesçàoa o a 40 Barceiense» muito 
agmecemos . 

(<' fuimada da ssgtiiole forma: 
>9sseinbleia geral 

Presideutn —  Amaüea Ndr:s; 
1.e 3 cr (. e-1laeuei Augusto Pereira 
2.o » -Carlos Pereira Rainha, 

2irecig8o 
Presidenta — Aael►uo Tiago Gomos 
Sacietariu — M&rld Cebta 
Toeoureiro — Américo Terrena 
Vug ºis — Msnuzl Terroso Lima e 
Ausualo Farreira Feiras. 

conselho Fiscal 
Precidea le --- Auguiio Voeira 
1.° Secrei.• — Raul Magsihã;a 
2' • -- José Correia Pereira 

0. de Bragança--Gil Vioente 
AmaEhã, no Campo Adelino Ri-

beiro [Vivo, desta cidade, joga o 
Desportivo de 13ragceçs com s 011 
Vicente, polis 15 horas. 

JOTA 

futuro p-óximo, cidadãos ateis ao 
eugrande&mente de no€so querido 
Portugal. 

(Coririaua no promimo rimara) 

Visiíi eo Pslacele dos Mendaffâs 
begunda•feira ultima, o Snr. 

Dr. Mário Norton, ilustre Pre-
sidente da Camara, acompanha-

do do Snr. Américo Gonçalves 
Damásio, inteligente Engenhei-
ro da nossa Municipalidade, fez 
uma visita ás dependencias do 
Palacete dos Mendanhas, on3e 
está aquartelada a G. N. R., re-
tirando bera impressionado. 
Segundo nos informou o Snr. 

Engenheiro, o edificio está bem 
conservado, necessitando, ape-
nas, de reparos no telhado. 

Fetat€a de sanoio 
oateta ttivd a sua testa de amos, com-

pletando 46, e posso atrigo bar. AMO-
rico dos Santoi Terroso. Parab3ns. 

00entasa 
Agravaram.ie aos padecimentos da 

exiretmesa Esposa do nosso amigo e &e-
einsolQ, Bar. Luís Fereindea Piobeiro, 
ceasid-medo Sacia da Fabrica TEBE, 
desta cidade . Lameatames, 

-Encontra-ae enferma, dando entra-
da na Casa de Saude de Valedaree, a 
Sor. a D. Crisálida de Coseel$ão Gonçal-
ves Lopaa dos Bantos. dedlcada E-posa 
de ousas amigo, Dar. Doilberme Elaºtos, 
digno e activo Lhefs da Esiaçàe Telegra-
fo Postal, denta cidade. 

--Tambstn está doente o nosso ami-
go a assinante, Snr. Aotoato Batbaas 
Duariu Seara, proprieterio. 

C7alandarioss 
Do nosso prozaatc amigo, Sor. 

Joaquim Gomas da Costa novas, digno 
proprieterio da importante Fabrica de 
Estores eVitória., com série em Co-
rim-Ermitainde, recebemos cinco in-
teressantes calaadarios, reclamo daque-
la fioressente industria. 

Gratos pela dtrfere-ncia. 
e 

0 nosso tambem a®ige a assinante 
Snr- Teodoro Peixoto, acreáitado Ne-
g0eiante de materiois elecirieas, em 
Liaboa, teve a geatil za, que agrade-
cemos, de nos enviar nm acbica ealen-
darita, reclamo das lampadas «Astraa. 

ir a Roma.. . 
e não ver o Papa 

é a rneama coisa que vir a 
Barcelos e não visitar os Es. 

tsabelecimentos A R A N T E S 
e comer cia Pontão um rico 
almoço eu jantar bera rega-
do com magnifico v i a h o 
branco ou tinto ou comer até 
lha tocar cota o dedo o seu 
afamado Bacalhau RECHEA-
DO. 
Na Pastelaria, coma e 

leva para caem es deliciosos 
pasteis, sonhos, e paralelos, 
e npreclo urna chávena --do 
eeu aromático café que tam-
b3m o sonde a peso. 

AMIGOS DE D. 
ANTONIO BARROSO 

Noticiário diversa 
Fei jé elaborado o programa para 

a nossa romagem oficial ao tumaio 
do oòeao Patrono em 31 de Ag ,sio. 
0 Itinerário que, aos anos aateriores, 
cão excedia a 112 quilometres, será 
este ano de 160 qui;ómetros. 

A Fundadora deste Orupo, cfare-
ceu á inseri&& n.o 34, um Curso 
e-)mpleto Singer. 

0 Seiohor Bispo do Porto, enviou-
nos um cartão de agradecimento, 
pelos nosse§ desejos de suas ràpi-
das melhoras. 

Em cºejunio com a Congregação 
Mariaoa, pariicipamns na consrgra-
ção em S da baaetebro, a N. e, da 
Conceição, no lilosteiro de S. Bento 
da Vitória, 

0 Professar do Cooservaló lo do 
Mmica do Parto, Sor. José Nevas, 
ofereceu-nos data cópias do ®osso 
hino, devidamente iransportado. 

0 ilustre escritor e grande beos-
méritc, Sor. Vasco de Carvalho, 
enviou-nos cem eEcudos, para o nos. -
so SACO Milagroeo. 
Jameiro, de 1952 )9lker19 leal 

carnosas canetas 
eR11EX 

Jd se encontrara em 
Barcelos. 

Modelota de ~iboo 
Previnem-sA os aposentados abanador 

pila A&Aacia da Caixa Gira) de Depóai. 
tos, =. rédito a Presidema, nesta cidade, 
que entre ce dias ii e 2á do corneta, es. 
Ião em dhIribuiçati eº 00$01 modelos 
de reelh3s para recebimento das suas 
Peutòes em harainefa com o aomeuto de 
aopinmenio, com excepçã9, para já, dez 
Funcionários da Jast;ça, Correios a 
Adtminisirativos. 

'AGD► ihENTO DE AS-S INATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redata&a ipAo, atais 
os seguintes assiaaoteu : 

Atg 3o-3-1953,o Sor. Julio Cor• 
roia de Oliveira, 

Ate 3o-t2 - 1951, es Sers, Daniel 
Carvalho, Manual (Domes de Barros 
(que fiz o favor de pagar com b0d00), 
José Fereandcs Marques, Antenor Tor. 
ras, Herminio Gemes da Silva, Paulo 
da Costa Ferreira, Domisgos Moura, 
Antonio Tavares Fernandes, José Go-
mos do Vale, do•é P. ntoaio Pereira 
Torres, D. Antonta Coimbra, Manuel 
Maria Psraandes de Sousa, Dr. Alber-
to Alves de Carvalho, Antonio Babo. 
sa Duarte Seara, Guilhorme Maebado 
Leite de Faria , .leão Vasconcelos Ban-
deira e Lestos, Antonio Dias Rociei-
gnes, Padre Bonjimim Ferreira de 
tsoasa (que fez o favor de pagar com 
4c$00), Agostinho Azevedo Simões, 
Fiteps Costa, Silvia* Ferreira Martins, 
João l:r <nsisco dos Santos, Manual 
Gomes de Castre, Frangi soo Lopes 
Boirignos Areias e Alfredo Nevas áIa-
riaho. 

-Até 3o-8-1952, o Snr. Camilo 
da Silva faúenezes; até 3o-7--1gõ2, o 
Snr. Antonio Gemes Barbos; até 
30-6 -1952, os Bar$. Joagatm Gomas 
Fernan#. s, Henrique Ivares, D. Jeni 
Cardoso a Antonio Moreira. 

-Até 3o-3-i952, os Bera. Ante. 
aio Joaquim Gomes de Araujo, Jactam 
to Peixoto da Costa o Antonio Pereira 
da Silva Vieira e, até s8-s- 195x, o 
Snr. Antonio do Vaie Santoº. 

-Até 3o- 1z ig5t, os Sara. Do-
mingos Gomes, José Martins de Bé, 
E guardo Landolr, José C-rvalho, Cus-
todio Martins, Carlos Rodrigues Perei• 
ra, Padre Firmiºo Ferreira da Silva, 
J4o de Sonsa Uridras. Teaante Anto-
aio José de Andrade Figeeiredo, Ame-
rieo dos Santos Terroso; Anselmo da 
Silva, Antonio Aiberto Mote Prego de 
Feria e a Casa do Povo de Rio Cova 
Santa Eagenia. 

DO BBNZ[L 
Até 3o-ia-195x, os Srs . Julio Re-

drigacs de Carvaiho e José Gomis da 
Silva e, até 3o-i3-ig5i, o dar. Luiz 
Gonzaga Carvalho de B+rros. 

DA AFRICA 
Até b - ia-- i95z, o Snr. Arrean-

do Pereira. 

Agradecemos, a todos. 

Rua Ellas Gereis, 3 Telef. 8505 Barcelos 

Põe d disposição de todas as donas de casa os 
pº,odutos de que todos os dias precisa: 

Hortaliças, leite, ovos, frangos, galinhas, perús, 
patos, coelhos, etc. 

A QUINTA DA ES P; NHEIRA •} • 
F= 
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IMPRENSA REGIONAL 
por Carneiro de Igã 

Yll1 

Demonstrado como ficou nos trabalhos antece-
dentes a necessidade da imprensa regional se orga-
nizar, importa saber em que bases e se o discutido 
congresso poderá ter viabilidade. Teve esta ideia pa. 
ladinos devotados, que a defenderam em vários jor-
nais do Pais. Seja-me licito recordar aqui, até como 
preito de homenagem, os nomes dos publicistas já 
falecidos, Rodrigues Laranjeira e Luis Barradas 
(Almedina), os pioneiros do congresso e grandes 
amigos da imprensa regional. 

Após a moi-te destes jornalistas, tudo caiu num 
marasmo mais ou menos confrangedor, até que de 
novo a ideia tem sido agitada com certa acuidade, 
por vários trabalhadores da irriprensa e em vái,ios 
jornais. Por aquilo que tio meu conhecimento tem 
chegado, estão verdadeiramente empenhados no 
congresso, sobretudo os jornais «0 Castanheirensep, 
de Castanheira da Para, o «Jornal de Sintra» e a 
«Gazeta de Catitanhedeio. Não quer isto dizer que 
somente estes periódicos se interessam ou tem inte-
ressado pelo congresso, mas sim de que são aqueles 
com quem tenho mantido mais ou menos eontaeto, 
e que defendem aquela ideia. 

Julgo que seria a altura de se passar do periodo 
meramente de propaganda e entrar-se na fase dais 
realizações concretas. Assim, e para chegar às con. 
clusões finais deste meu trabalho sobre imprensa 
regional, eu ouso sugerir : 

Lo—Que se nomeie uma comissão de jornais, re-
presentados evidentemente pelos seus directo-
res, podendo agregar a si outros jornalistas, 
para se dirigir a todas as publicações periódi-
cas do Pais, para apoiarem o congresso. 

2.°--Uma vez recolhidas as inscrições, elaboração 
do plano do congresso, simples e conciso, sem 
grandes téses doutrinárias, que nada resolvem, 
mas antes completo estudo de soluções práticas 
e títeis à imprensa. 

Do congresso sairia o estabelecimento de um 
grémio da imprensa regional ou periódica, que teria 
em vísta: 

1 °—A inscrição facultativa, mas apenas benefìcià-
riam das regalias do grémio os jornais nele 
inscritas. 

2.©-0 gremio pugnaria pelo embareteeimento do 
papel de jornal (a exemplo do que faz o da im-
prensa dìái•ia e que alguma coisa tem consegui-
do), pela redução de taxas do correio, etc. 

3.o—Levaria junto do Governo as suas petições, 
tendentes à imprensa receber auxilio das enti-
dades que até hoje tem servido desinteressada, 
mente, de forma a obter ou um subsidio certo, 
ou as noticias fornecidas pelas secretarias des-
sas entidades serem pagas á linha. (0 primeiro 
caso, porem, afigura.se.mó preferivel) . 
As entidades abrangidàs saciam especialmente : 

a) Camara Municipal; 
b) Junta de Turismo; 
c) Grémioo da Lavoura 

do Comércio; 
d) Casas do Poao; 

Afora estas e ontrasa entidades que porventura 
aqui não estejam mencionadas, temos as colectivi-
dades recreativas, desportivas, culturais e benefi-
centes. Maiii estas, não deviam ser colectadas, pois 
na sua maioria vivem em posição dificitária. Mas 
isso não obsta que, quando podessem, prestassem o 
seu auxilio á imprensa, a quem tudo devem. 

Outro aspecto da realização do congresso, e não 
menos interessante, seria a formação do sindicato 
dos trabalhadores da imprensa regional, de forma a 
que os seus servidores podessem usufruir, no de-
sempenho das suas funções, dag mesmas regalias 
dos profissionais da imprensá. 

Antes de mim, não me recorda que esta ideia ti-
vesse sido posta em letra de forma. Depois de mim, 
já vi este ponto calorosamente defendido por outros 
colegas, o que prova, pelo menos, uma certa comu-
nhão de ideias. 
E eis o que se me oferece dizer, por agora, sobre 

imprensa regional. E termino, corno Mai-io Mota, 
na « Gazeta de Cantanheide» fico esperando novas 
adesões de outros ilu:ttres confrades. 

e 
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ATEl•iç•0 
O Restaurante e,B A R D A N U B 1 O is alto na 
Rua Bom Jesus da Cruz (antiga Rua da 
Palha), n.o 10, desta cidade, fornece almo-
ços • jantares diarios, bem como quaisquer 

refeições d lista. 

Visitem date estabelecimento para terem a 
certeza de que serão bem servidos e a preços 

ao alcance d: todas as classes. 

Tambem apreciarão os melhores v i n h o s, 
branco e tinto, da regido. 

Bombeiros Voluntarios de Barcelos 
Movimento durante o ano de 1951 

Em pronto-teaorro 

A&sbulsocia 

l<iquatee a casas de espestaeelos 
a faserais 
diversen 

Formataras gerais 
Ex&reieios 

lecendlos 
Desastres 
Funerais 
Piquetes diversoe 

B. 68 
1! 
17 ity74 
47 
6 

Traciporte de doestos e feridos 50 

150 
!4 
6 

a 
•s 

Que 5e113e5 São 
cEm parte nenhuma da guropas, 

ezerevia ultimamente um jore&lista 
aaearicamo de volta de uma viagem 
as galho. coatinento, eis ruas são 
orais Ilmpas, a& campainhas dez por-
tas mais brilhantes a em partas al-
guma os eleetritos transpõem as 
curvas cem maior velccidado do que 
nas grandes cidades da terra das 
talipst, a Holaedes. 

cliede ser que tudo isso mija pos-
aivel», declarou imediatamente um 
dos leitores, clima ciaria dirigida h 
Dirocçle do jornal, ema& podo V. 
dizer Igualmenlo que ha outros 
paises ela que os poderes publico& 
se preocupam tanto com a stude doi 
particulares do que no& £&%&do& 
Unidos ? Pense V. um pouca mas 
nestas leis sociais relativas ao se-
gure do dºonça, que protegem e 
trabalhador que & doéce alho garaa-
tost uma fraolto Importetita do sou 
salario durante todo o tempo que 
esiii inabilitado 1 Ioclinamo-aos ca-
da vez que reconhecemos que outro 
pais moi é superior num corto do-
minio, mas tilo podemos esquocer 
se vossos serviços de previdoucia 
social 1 
0 redactor de que se trata cio 

teria sido u■ jornalis ta digno deste 
nome os aio tivesse tido argesssa-
tos e■ reserva; reopendem pois ime• 
diatamente ao dito leitor nos termos 
seguimos : Naturalmente tenho a 
maior eootideragio por lodos os 
meus compstriotas que possuem um 
esplrito tiaeioeal e tab posto agrade• 
cer ao meio ilustre correspondente 
a alia imtertaante tbeervaÇão. 0 
vosso pais pode contar com seme-
lhantes cidadiioe 1... Mas fiz outra 
descoberta naquela pequono tais que 
6 a Holanda e deve apontar a ince-
m&, visto que se apresenta o eostjo 
para Isso. ias do que se trata : ma 
Holanda, tomam-se preeaw$õ%s para 
que o psisoal empregado noa servi-
ços publico& cio alia doente. Como 
acontece isso l Da seguinte forma : 
certamente ouviram uma eu outra 
vez, durante conversas eu leituras, 
eittr sete periodo ruim do inverno 
que taracterisa essas terras baixas 
situadas parto de mar a duraste 
o qnal metade da populeçia soda 
nas ruas a tossir a espirrar dando 
outubro até abril. Ha pss&oas que 
satãu muito exposta& aos mlcrobios 
da gripe a outros germeio de doso-
Ças; tio os coiaduotoras a guarda-
freios de& eléctricos 1 Pois bzm 1 A 
Camara municipal da Hapa, resideu. 
ela da rainha dos lasses Baixes, 
prescreve muito sitigol&mente mos 
meus empregados que tomem varias 
vezes ao dia, a certas horta, &aguas 
comprimidos de quinina (400 mili-
gramas por dia) a titulo de romedio 
iotalivel contra a gripe, o que dá 
em resultado que ficam Imedíata. 
M81916 imuninadoe contra qualquer 
ataque pernicioso da icflueucie. ¥a-
cm os empregados mntiicip&ie a to. 
atar rºaaédlos a tempo s horas, co-
mo uma ordem millt&r 1 Que graçzl 
NUOU envimos falar de uma rouca 
parecida bosta lado do grande char. 
co 1 ¥& I§ certame®te a pena apontar 
o f&ete. Oo paises pequenos podem 
bom uma vos por outra andar mais 
sdiastados do que os grande@.» 

falta de espaço—Per ente motivo, 
fita divcroo original para a #emano. 

Fsalecerr9aan : 
Em Crictelo, José Linhares de Cana. 

pee, de 17 anos o Maximaiaio Dias de 
Faria, de ég anos. 

—Nesta cidade, Sebastiana.da Silva, 
de 88 ases. 

—Nas Carvalhas, José Bernardino 
Pereira, de 85 anos. 
— Em Macieira, Manuel Gomes Fer-

reira Mirmads, de 55 amem -e Autanio 
Martino Alvºm, de 19 anos. 
—Em Cossoarado, Deolinda dos 

Saatos 1lerrsira, de 68 amou e Rosa Al-
ves de Lastro, de 63 anos. 
—Em Barqucirem, Caadida da Cen-

seipio asrbama,de 77 asos-
->rm L!jó, Rufime Komío da gosto, 

de 64 azoe. 
—tina Carapegia, Antonie, Neto 

Vieira, de 40 anca. 
—lira Viciados, M=anuel Aatenlo de 

Araujo, de 69 enes, Maria da Costa 
Araujo, de 89 ases a Auteaao da alivs 
Pera,ra, de 63 amos. 
—Em Salv .. dcr do C.mpo, Fraaaie-

co Pereira Barbava, de 61 anos. 
—Em Galetos casta Alaria, Domia-

goe Gençalves, de 86 anos. 
--£= Miahoties, Margariéa Geaçal. 

vez dc óoasa, de 71 tons. 
—Em Tomei ti. vsristimo, Agos. 

tinho Dias do Velo, de tis enes. 
—Em is. Joio do Vala Bom, José 

Antonio Azevedo, de 70 11u09-
-Em Adies, Deolinda Barbosa Pe-

etira, de 74 &noa. 
—Em Uistelm, José Verreira Fon-

tainbes, ds 49 anos. 
—Em P.Icav, Maria de Sé, de 90 

ano,. 
—Em Dermes, Joio da Conceição, 

de 40 aaoa. 
—Em Panque, Manuel Baptista Fer. 

reira, de 69 anos, 
—Em Roris, ADtouío Lourenço Si-

mões, de 83 anos. 
—Em Maahente, Bernardino Duar. 

te, ds 6o anos, 
—Em Paradele, Avelino Gomos d■ 

Oliva, de 36 anos. 
—Em Pedra Furad o, Domingos, Jo. 

sé campiaho, de 63 &aos. 
—Ema Oliveira, Antonio Joaquim 

Machado, de go anos. 
-.-Em ViàUdOe, Candido Gomes.da 

Silva, de 83 anos. 
—Em Perelhal, José da Silva, de 

87 ecoa. 
A's familias em lato, pesamos. 

AGRADECIMENTO 
As Sanhoras da Liga Cató-

lica Femenina de Bareolos, 
vem, por il&te maio, torrar 
publico o seu agradecimento 
a todos aqu#les que tiveram 
a gentileza de correspoisdor 
ao ateu apelo de expor nas 
montras o Presépio do Mo-
nino Deue. 

LECC10NISTA 
Diplomado pela Escola de 

Belas-Artes do Porto leccio-
na todas as modalidades de 
desenho e pintura. 
Faiar nesta redacção. 

20 eos810s 
Precisa-se desta quan-
tia, dando-lie boa e ga-

rantida hipoteca. 
informa esta redacção. 

Em areias S. Vicente 
Freguesia do nosso conce-

lho, pariza-se, em boas con-
diç8as, um Estabelecimento 
de Mercearia e Viahoa. 

Quanta o pretender, qualra 
falar com a Snr! iingracia 
Lopae, ma mesma freguesia. 

BORDADEIRA 
Executa com perfoiçáo to-

dos os bordados de maquine:. 
Rata Migual Bombarda, n.e 8. 

BARCELOS 

Caixa de crédito 
Agrícola Mútuo de 
BARCELOS 

Eonvocação õa 
flssembleia Gerai 
De harmonia com o dis. 

posto nos estatutos desta 
colectividade convoco a 
Assembleia Geral Ordina-
ria para o dia 17 do cor-
rente mês, pelas catorze 
horas, no edifício da série 
social. Não havendo nú-
mero legal para a Assem-
bleia funciona r, fica a 
mesma convocada s em 
outro aviso para o dia 24 
do mesmo mês e hora. 

assuntos a tratar: 
1,°—Apresentação de 

contas pela direc-
ção e eleição dos 
novos corpos Ge-
rentes. 

2.°---Deliberar sobre as 
remunerações aos 
f  n ciona rios, e 
aprovação das 
despêzas feitas pe-
Ia direcção e quais-
quer outros assun-
tos de interesse 
colectivo. 

Os livros de escritura-
ção e todos os documentos 
respeitantes ás operações 
sociais serão facultados 
ao exame dos associados 
durante os cito dias ante-
riores ao dia deeígnado 
para a primeira convoca-
ção. 

Caixa de Crédito Agri• 
cola Mútuo de Barcelos, 
31 de Dezembro de 1951. 
O Pfesidenle da Aememblpia Geral 

Arrlerico Gomes Fernandes 
Figueiredo (Dr.) 

Sogões -- Vendem-se 
Em bom estado, ven-

dem. se. 
Informa esta Redacção. 

DIVERTIMENTOS 
Amanhã, uo lugar de Ca-

sal-do-Nil, em V. F. S, 
Martinho, ha frangos á ma-
lha e á sita. 
Divertimentos organizados 

pelo Grupo Recreativo 20 
Amigos de S. Martinho. 

VENDE-SE 
Emtrunae e cinza. 
Informa •acta retdato-

çao. 

CASA 
Vende-se o prédio com oa 

n.ae 26 a 29, do Largo dos 
Bombeiros. 
Para ver e falar, informa 

testa redacção. 

Asassaazesm: 
Alugam-se os armazena, 

para retem ou industria, no 
todo ou em Farte, da antiga 
Fabrica do Sabão, por de 
tre: do Comitorio Municipal. 
Trata e Casa Ribeiro—To-

lefone 8 279. 

1p1IV13EIRQ 
Empresta-se, sob hi-

potèca, ao juro da lei. 
Informa esta redae-

çd0. 

PASSA-SE 
Rotobelecimeato de vinhos 

e contidas, eafronºe ao R&» 
colhimento do Menino Deres. 
p*r® trotar no mesmo. 

Otioeiras—Viveiro 
Para plawar, vendo Joao 

Cabral. 
DOURO—ALMENDRA 

Case dos Rapazes de Barat los 
£ata 4limpatiea Ieatltmtç&n da nossa 

Terra, que em tão boa bera tal fundada 
por almas earidogae,acnb+ de alegar uma 
dirceClo da gnnl traem parte os 8nrs : 
De. Mseael Alberto Rodrigue■ de Faria, 
Pretidpote; Artur Rasto, sacrctario e 
Fraeeiseo Paebrce Rodrlauee,Tescareiro, 

Os casses eomprimentes. 

PELO OQUEI CLUBE 
DE BARCELOS 
Assembleia Geral 

Está convocada para hoje, à§ Si hº-
raa, a Asmewbleta G+rol do OquO Clube 
de BvreAci!,cooforme esiabaloeem os es-
tctntos da colectividade, euperlormeote 
aprovados. 

E%pira-eo que eete acto eej% muito 
eoaeorriio, vila ró polo programa de 
realizaçêes e organizaçò3s que será apre. 
sentado para o próxima ano de Aetivi. 
dado &, como tsmbim pelam propostas a 
apresentar pela Direcção. 

Torneio diz Oquei em Patina 

Em principio, está mareado para o 
proitmo dia 30 do cerrento, maio aaa 
Torneio Relanipago de Oquei em Patine, 
no qual participario o Estrela e Vigoro. 
as, Oporting Clube de Braga, o outro 
grupo a deslgaar. Torneia é- te que ser-
virá para comtlrmar o resultado do ulti-
mo Torneio, realizado no aso fiado. 

Será mni9 um c=ito, cem duvida, a 
j"ntar aos já alcao9ados pelo Novel Clu. 
be. 

O Oqusri Clube e a sua equipa 

Finalmente, para g p,6x!mo más de 
Fevereiro, o 0. C. B. vai apre~ntar aos 
BorcelaDseº, a sua egnipa da Ogaei cm 
Pet!ov, egIlipa que reprkranlará a Prio-
cPza do Cávado, na Taça de Honra, e 
Came°onato Regional do Minho. 

Eappra•re portanto, que coma miotra-
de da equipa da Barcelos cum festival a 
ergenizmr em F­ Freira proxime, leve 
&o meg.ifico Rir k do Parque da Cidade, 
uma eotusiast!ca falaege de apelo, para 
aplaudir os nossos rapazes. 

Equipa=mento para o Clube 

Chagou ji ao Porto, desembarcado 
de Vapor lrab a e ieowi+t+da vinda da 
1, lemanba, dos patins PAlar-Re=, cotº 
que o Oquei Clube vai dotar a soa eq+ii-
p3. Tauto os palio& eemo o rectaote 
equipstnente, deverá dentro de breves 
dias ser expo*to Duma montra dum eata-
bilcoimP&to CºMPrelai desta cidade. 
0 Oquel Club3 continua a afirmar 

assim, que sab:?correapondPr ao beoe-
fie!o d+ coe+tração do Blr k de Patima-
ge®, pêlo Ex — Gamara da preridppcia 
do Ex.-a Sor. Dr. Mário Miguel Gaa-
dora Nanico, que tanto tem engrandeci-
do Barcelos. 
0 Oqu.i Clube, peiu bgm de B3rceles, 

continua s responder :— Presente. 

STIK 

CASA DAS MOBILIAS 
BA IR, CE][-ào 

COIR WHIM EM Calhe—Telefone 17 
No próprio interesse de Vossn Excelencia não dava 
comprar mobilias sem consultar os rtosso@ preços. Te-
mos sempre os mais recentes modelos. Grande sortido 
em carpetes, tapetes, passadeiras a estofo@. Colchoa-

tia em sumaúma, folhelho a palha. 

Av. Or. Oliveira 3alazar, 37 a 39 ( Campo da Feira) 

Corn Deposito em Famalicdo —Palacete Folhadela 
Rua Adriano Pinto Bastos, 6S a 77 

- CANDIDO D I A S, L.DA 
Uumos Má da]Ba3tndeira efflatmpeio Bruno 

Telsf.: 871 PORTO Teleg.: Didlas 
Compramos e vendamos : Notas s moedas de todos 
ou paisão, ouro e prata em barra,platina a libras ouro 

MOedars antigas ouro e prata para colecções 

Papéis d© Crédito a cupõus nPcionaise estrangeiros 
Ordbas dez b$lsa 

.e•r•,•&$s.,t•a•.e•i,••,•t•.e.•.e•v. • e..••a.e•a.••.,e•s. 

Tílituraria da PO VOA 
k 

(FILIAL DA TINTURARIA BRASIL) 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 56 

(Na Loja de Abílio de Almeida) 
hfinagens Químicas e a sê co >r 

4•Ltsfos esc 48 Iaoic, a.* 
4 A únion essa que garante os seus trabalhos 

"r`4411r «0sc a- s r•,.•k-••ati•rk*r'cWW «:vwNy 

C~apanlaifcs de 

^~cia a Couto de I?locorrost em Barcelo#o 

àV1NIDA DW. 0LIV E1RA 8ALAZàR-55 

8 3£1 0-U- r-Zo CDS: VIDA, INCENDIO, 

ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS -

UMA DAS PRIOPAIS GOMPiHHIAS PORTUGUESAS 

PALHA TRIGA 
Venda-oe, palha de quatro 

carros. 
Informa Antonio do Vala 

Santos, de Crexomil, eonse-
lho do Barcelos. 

EM CASAL-DE-NIL 
Vende-&e uma casa torra 

com quintal. 
Quem prete&der, informa 

esta redenção. 

CASA DE PASTO 
Bem afreguezada, passa-

-se, na Rua da Estrada, n.e 
16, desta cidade. 
Para mais e&clarecimeiatas, 

falar no moam&. 

Cão perdigueiro 
Encontra-se em poder do 

Srir. Agostinho Sim8aa, na 
Avenida Paulo Fa Iisbarto o 
será entregue a quem provar 
pertencer-- lho. 

Vantagens para todos 
Tendo noeessidado de mano 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar alo 
gum objecto do ouro ou pra. 
te; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre-
ços vautajosos, oó um cami-
nho tem a seguir : visitar a 
eCDurìvessriarísa iiZo-v~ 
ã Rua D. Antonio Barroso. 
(enfrentetljrConfeitaria Sal-
vação), nesta cidade 

PADRE SANCHES 
Vedor de Aguas 

Informa Peneáo Pontes, 
Demita cidade. 

OFICINA DE 
METALURGICA 

Passa-se, um labaraç8o, si. 
ta ata rua da Madalana, 6—• 
nesta cidade. 
Falar nesta redacção. 


